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Nos últimos anos, tem-se verificado uma crescente responsabilização dos profissionais pela sua própria formação, assim como uma maior valorização da autoformação. Nesta perspetiva, a pessoa é considerada como agente responsável pela sua própria formação, que interagindo nas suas experiências pessoais e no seu contexto de trabalho, transformam a sua aprendizagem e o seu conhecimento É inquestionável que este processo contribui para o desenvolvimento pessoal e profissional e é a chave das organizações de sucesso, ajudando-as a adaptarem-se às mudanças e evoluções que surgem permanentemente, tendo em vista a melhoria contínua da qualidade dos serviços prestados. 
Conforme refere Sousa (2006) e Nunes (2006), a atualização e o grau de formação dos profissionais no desempenho das suas funções, é fundamental para que a melhoria da qualidade dos serviços seja atingida. Também Nóvoa (1991) citado por Rosário (2007), refere que “a formação não se adquire por acumulação de cursos e diplomas” emerge sim, da relação entre os saberes e a reflexão diária sobre a prática. Segundo Gomes, et al (2008, p.376), a formação pode ser definida como, “conjunto de experiências de aprendizagem planeadas por uma organização, com o objectivo de introduzir uma mudança nas capacidades, conhecimentos, atitudes e comportamentos dos empregados no trabalho”. 
A educação e qualificação contínuas são um dos grandes pilares na construção da sociedade do conhecimento.
A formação está interligada com a aprendizagem ao longo da vida, podendo ocorrer em todos os momentos circunstanciais da mesma. Pode ser formal ou informal, planeada ou não, mas ela é considerada um processo, em que as pessoas adquirem novos conhecimentos, capacidades, atitudes e comportamentos com relevância para a execução da sua função (Gomes, et al, 2008). 
Um dos processos como os enfermeiros se formam e atualizam é através da formação profissional contínua e da autoformação em particular, sendo um dos grupos profissionais que mais investe na formação em serviço. Como refere Menoita (2011), a formação em serviço pretende contextualizar o conhecimento teórico na resolução de problemas reais da prática dos cuidados de enfermagem.
Importa clarificar conceitos relativos à formação em enfermagem, no que concerne à formação contínua e formação em serviço. A formação contínua é uma parcela da formação permanente que assume o objetivo de adquirir e/ou aprofundar conhecimentos e capacidades que visem o desenvolvimento pessoal e profissional utilizando um modelo pedagógico fundamentalmente formal e transmissivo e desenvolvendo-se em simultâneo com a prática profissional repercute-se sobremaneira na resolução de problemas específicos dos diferentes serviços. 
A formação contínua e particularmente a formação em serviço, tem um papel preponderante para a atualização de conhecimentos, o desenvolvimento e aperfeiçoamento das competências, no sentido de acompanhar o progresso tecnológico e científico necessário à prestação de cuidados de excelência. 
A formação em serviço exige por um lado profissionais empenhados e sensibilizados para a mudança, com acessibilidade à informação e promove simultaneamente a motivação, a satisfação e a capacidade de tomar decisões, ou seja, o empowerment.
O presente documento visa dar a conhecer a forma como foi operacionalizado o Plano de Formação 2017 e simultaneamente mostrar o grau de satisfação dos profissionais com as formações desenvolvidas e também o grau de impacto que cada uma teve na melhoria e/ou aquisição de conhecimentos.
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A população alvo do Plano de Formação de 2017 foi a Equipa da UCCSMI, nomeadamente:
	Profissionais
	Grupo profissional

	Sandra Moreira
	Mestre e Especialista em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiatria 

	Helena Eiras
	Especialista em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiatria

	Sofia Figueiredo
	Especialista em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiatria

	Joana Vieira
	Enfermeira com Curso de Pós-Graduação em Saúde Publica e Mestre em Saúde Infantil e Pediatria

	Elisabete Moura
	Especialista em Enfermagem de Saúde Infantil e Pediatria

	Tânia Azevedo
	Especialista em Enfermagem de Saúde Infantil e Pediatria

	Clara Aires
	Mestre e Especialista em Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia

	Sílvia Silva
	Especialista em Enfermagem de Saúde Comunitária e Mestre em Gestão e Economia em Serviços de Saúde

	Paula Maia
	Especialista em Enfermagem de Saúde Comunitária

	Hélder Correia***
	Especialista em Enfermagem de Saúde Comunitária

	Catarina Soeiro
	Especialista em Enfermagem de Reabilitação

	Cláudia Dias**
	Especialista em Enfermagem de Reabilitação

	Elisabete Rodrigues
	Especialista em Enfermagem de Reabilitação

	Margarida Esteves
	Especialista em Enfermagem de Reabilitação e Pós-graduação em Atividade Física e Saúde

	Elsa Rodrigues
	Enfermeira com Pós-graduação em Cuidados Paliativos

	Ilda Gonçalves *
	Médico com Pós-graduação em Cuidados Paliativos

	Carla Ponte *
	Médico Medicina Geral e Familiar

	Fernando Malvar *
	Médico Medicina Geral e Familiar

	Miguel Taveira
	Assistente Técnico

	Pedro Maciel Barbosa
	Fisioterapeuta

	Cristina Cravo
	Assistente Social

	Iva D’Alte
	Psicóloga

	Mafalda Faria
	Nutricionista


* Integram a equipa multidisciplinar da UCCSMI em projetos específicos, mas não o Plano de Formação da Unidade.
**Deixou de integrar a equipa da UCCSMI em Junho.
***Integrou a equipa em Abril.



[bookmark: _Toc504043114]PLANO DE FORMAÇÃO DE 2017
De acordo com as sugestões da equipa da UCCSMI, foi elaborado o Plano de Formação que se apresenta de seguida, incluindo as alterações efectuadas à programação em termos de calendarização. 
	Ação de formação
	Formador
	Formação programada
	Formação realizada

	Cought Assist (Linde)
	Daniel Ramos (Linde) 
	Fevereiro
	24-02-2017

	Microsoft Excel: Construção de bases de dados
	Miguel Taveira
	Março
	10-03-2017

	Microsoft Excel: Extração de dados 
	Clara Aires/ 
Miguel Taveira
	Março
	04-04-2017

	SClínico – Padrão de documentação*
	Sandra Moreira
	Abril
	21-04-2017

	Plano Nacional de Vacinação: atualização
	Elisabete Moura/
Tânia Azevedo
	Julho
	19-05-2017

	Tratamento de úlceras de pressão: actualização*
	Catarina Soeiro/
Paula Maia
	Junho
	07-07-2017

	Mindfulness
	Sílvia Silva/
Tânia Azevedo
	Maio
	10-11-2017

	Reabilitação no idoso
	Elisabete Rodrigues
	Setembro
	17-11-2017

	Motivação e dinâmicas de trabalho em equipa
	Helena Eiras/
Sofia Figueiredo
	Outubro
	20-11-2017

	SClinico: atualização
	Sandra Moreira
	Novembro
	_____

	Banco Público de Células do Cordão Umbilical
	Tânia Cunha (BPCCU)
	______
	22-09-2017


* Formação cuja população alvo é exclusivamente a Equipa de Enfermagem


Análise das atividades de formação efetuadas
O Plano de Formação inicialmente proposto sofreu algumas alterações em relação à calendarização inicial de modo a permitir conciliar as atividades da unidade, as ausências dos formadores e o cumprimento do plano de formação. Verificou-se ainda a necessidade de eliminar uma das formações programadas: SClínico – actualizações, cuja relevância se questionou, visto o SClínico ter sofrido, ao longo do ano, diversas alterações que obrigaram a equipa a uma atualização constante deixando de ser pertinente a realização desta ação de formação. 
Foram realizadas nove das formações programadas para o ano 2017 e acrescentada uma formação ao plano de formação inicial. Uma análise mais pormenorizada do quadro (formações previstas vs formações realizadas) permite verificar que das dez formações programadas, nove foram realizadas, uma foi eliminada e foi acrescentada uma formação realizada por entidade externa à unidade (BPCCU).
De uma forma geral a equipa esteve recetiva e empenhada no cumprimento do Plano de Formação proposto de acordo com as necessidades formativas identificadas.
Com o objetivo de promover a presença e adesão dos profissionais às ações de formação, foi feita uma calendarização mensal, exceto no mês de agosto visto ser o período de maior ausência devido a férias e o horário das ações foi definido pela equipa (preferencialmente à 6.ª feira das 14h-15h) de modo a facilitar a presença nas mesmas e o cumprimento das atividades programadas de cada profissional. 
[bookmark: _Toc476585916][bookmark: _Toc504043115]ATIVIDADE CIENTÍFICA
Relativamente às atividades de formação externas em que os elementos da UCCSMI estiveram envolvidos, destacam-se a participação como palestrantes/ moderadores em eventos científicos nas respetivas áreas de especialidade, bem como a apresentação de pósteres e comunicações livres. Alguns elementos participaram na organização de eventos da instituição e também em eventos externos. Assim sendo, apresenta-se seguidamente descritas, por profissional, as formações dinamizadas pela equipa, no ano 2017:
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	Nome Profissional
	Formação Externa (Eventos/Workshop)
	Formador/ Palestrante /Apresentação de Comunicações Livres/Posteres/
	Formação na Instituição
	Publicação de Artigos/Organização de eventos

	Clara Aires
	15/16/17 Maio- Curso avançado de gravidez.
	21 e 22/4 – Palestrante com o tema: Bem-me-quer, no XVII Encontro Anual da APECSP 
	24/11 – “1º Workshop Unidade de Saúde Amiga dos Bebés”
	12 e 13/05- Elemento da Comissão Organizadora do “I Encontro Internacional: Nascer Positivo”

03 e 4/11- Elemento da Comissão Organizadora do “I Encontro de ACeS de Matosinhos”

15/16/17 Maio-Elemento da Comissão Organizadora do Curso avançado de gravidez.


	Elisabete Rodrigues
	20/4- Jornadas de Enfermagem de Reabilitação


	7/12- Formadora no CATI- projeto das Comissões Sociais, com o tema:” Envelhecimento…um estadio do desenvolvimento humano…mas o que é viver com a demência!”
	13/3- Sessão formativa, sobre CCIRA;

23 e 24/5- Formação sobre:”Cessação Tabágica”;

3 e 4/11- I Encontro do ACESM:”Viver a Saúde em Matosinhos”.


	4 e 5/3- Elemento dinamizador na atividade: Feira de Protecção Civil (Norteshopping), 
 


	Margarida Esteves
	Junho- sessão presencial do Programa Gosto- Matosinhos
Julho- 4 sessões e-learning do Programa Gosto

	
	
	

	Paula Maia
	Junho- sessão presencial do Programa Gosto- Matosinhos
Julho- 4 sessões e-learning do Programa Gosto

	
	
	

	Sílvia Silva
	
	26/10-Póster no VIII Congresso Internacional da ASPESM-com o tema Bullying: Perceção de estudantes do 2º ciclo

29/4- “Encontro de boas práticas” da OE com apresentação do Projeto de Intervenção Comunitária: DECIDIR PARA AGIR.

Março a Junho 2017- Formação PRESSE Professores AESPL

Ano letivo 2016_2017-Formador no Curso Prevenir e Atuar no CFAE Matosinhos 

	03 e 4/11- “I Encontro do ACeS de Matosinhos- Viver a saúde em Matosinhos”

	4 e 5/3- Elemento dinamizador na atividade: Feira de Protecção Civil (Norteshopping);

Setembro- Artigo sobre o trabalho da Saúde Escolar na revista N.Matosinhos;

Novembro- Projecto Santillana- Manual sobre Comportamentos Aditivos.

	Sofia Figueiredo
	
	
	17/03 – “Integração sensorial”
19/04 – “Projetos desenvolvidos na comunidade pelos Enfermeiros de Saúde Mental das UCC’s Matosinhos”
30/06 – “Apresentação de temas DSM / ACeS; Identificação e triagem nos CSP de utentes que beneficiam de intervenção psicoterapêutica individual; Identificação e triagem nos CSP de utentes que beneficiam de suporte de dinâmica grupal de pares”
21/07 – “Psicólogos e Psiquiatras em Equipas Especiais Catástrofe; Violência Adultos; Análise e reflexão conjunta de atividades clínicas do DSM; Grupos Adultos: GAM”
15/12 – “Perturbações de Personalidade nos CSP”
	

	Tânia Santos
	
	23/02- Formador no Curso de curta duração Prevenir e Atuar no CFAE Matosinhos
26 e 27/11- Poster para o VIII Congresso Internacional da Sociedade Portuguesa de Saúde Mental
	25/05- “Encontros de Primavera sobre saúde mental na ULSM- apresentação dos projetos em curso”
29/05- “Crianças e jovens em risco- como intervir”
03 e 4/11- “I Encontro do ACeS de Matosinhos- Viver a saúde em Matosinhos”
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No quadro seguinte são apresentados os indicadores propostos para o ano de 2017, considerando o resultado atingido no ano 2016, qual a meta proposta e o valor obtido no ano em análise.

	INDICADOR
	HISTÓRICO
2016
	META
2017
	RESULTADO
2017
	VARIAÇÃO

	1- Taxa de reuniões em serviço programadas e efetuadas na UCCSMI
	100%

	90%
	91,7%
(11/12)
	

	2-Taxa de profissionais presentes nas reuniões de serviço
	99%
	96%
	100%
	

	3-Taxa de divulgação da formação em serviço na UCCSMI
	100%

	95%
	100%
(10/10)
	

	4 – Taxa de cumprimento do plano de formação
	100%

	90%
	90%
(9/10)
	

	5-Taxa de profissionais presentes nas acções de formação em serviço
	100%
	90%
	100%
	

	6-Taxa de satisfação dos profissionais com a “Avaliação da Ação”
	95%

	96%
	92,4%
	

	7-Taxa de satisfação dos profissionais com a “Atuação dos Formadores”
	97,5%

	98%
	95,9%

	


Legenda:– Indicador Atingido> 90 % em relação à meta;– Indicador Quase atingido [80 %, 90 %] em relação à meta; – Indicador Não atingido < 80 % em relação à meta; – Indicador Não avaliado em relação à meta




Análise dos indicadores propostos
Para a análise dos indicadores é apresentada uma reflexão sobre a meta prevista, o resultado obtido e os dados apresentados e, quando considerado pertinente uma reformulação para o ano seguinte.
No final apresentam-se os indicadores propostos para o ano de 2018.







	INDICADOR
	META
2017
	RESULTADO
2017
	VARIAÇÃO

	1- Taxa de reuniões em serviço programadas e efetuadas na UCCSMI
	90%
	91,7%
(11/12)
	

	2-Taxa de profissionais presentes nas reuniões de serviço
	96%
	100%
	



Legenda:– Indicador Atingido> 90 % em relação à meta;– Indicador Quase atingido [80 %, 90 %] em relação à meta; – Indicador Não atingido < 80 % em relação à meta; – Indicador Não avaliado em relação à meta

No ano 2017 relativamente aos indicadores referentes à presença dos profissionais nas reuniões de serviço e à realização das reuniões programadas, os resultados obtidos traduzem um grau de cumprimentos acima dos 90 % o que demonstra que a equipa mantém o esforço já verificado no ano anterior, para cumprir o plano de reuniões programado refletindo o envolvimento com as atividades inerentes ao serviço. Apenas uma das reuniões programadas não foi efetuada, devido à proximidade de datas entre a de enfermagem e a reunião multidisciplinar, tendo-se decidido para benefício do serviço a aglutinação de ambas as reuniões para um só momento de reunião.
Dada a importância que as reuniões de serviço têm na dinâmica da equipa, nomeadamente no funcionamento e organização das actividades, este indicador será mantido no ano 2018.


	INDICADOR
	META
2017
	RESULTADO
2017
	VARIAÇÃO

	Taxa de profissionais presentes nas reuniões de serviço
	96%
	99%
	

	Valores para o cálculo do indicador
	Reuniões Multiprofissionais
(15/15 = 100%) - A
(12/12 = 100%) - B
(13/13 = 100%) - C
(09/09 = 100%) - D
 (13/13 = 100%) – F
(13/13=100%) - G
Média (1) =
[(A+B+C+D+E+F)/6]
= 100%
	Reuniões de Enfermagem
(13/13 = 100%) - a
(11/11 = 100%) - b
(12/12 = 100%) - c
(8/8 = 100%) - d
(6/6= 100%) - e
Média (2) = [(a+b+c+d+e)/5]
= 100%
	

	Cálculo do Indicador
	[Média (1) + Média (2)]/2
=100%
	


Legenda:– Indicador Atingido> 90 % em relação à meta;– Indicador Quase atingido [80 %, 90 %] em relação à meta; – Indicador Não atingido <80 % em relação à meta; – Indicador Não avaliado em relação à meta

A avaliação do indicador referente à taxa de presenças dos profissionais nas reuniões de serviço (multiprofissionais e de enfermagem), foi feita através da monitorização das presenças em cada uma das reuniões e posteriormente foi apurado qual o valor médio de presenças nas reuniões de serviço, ao longo do ano. O valor obtido para o ano de 2017 foi de 100%. Para este cálculo foi foram considerados apenas os elementos que estavam ao serviço no dia da reunião, sem contabilizar os que estavam ausentes com justificação como, por exemplo, por férias.
Além das reuniões calendarizadas foram realizadas duas  reuniões extraordinárias: uma do Conselho Geral, no dia 10 de outubro, para eleição de coordenadora por ausência prolongada da Enfª Sandra Moreira por gravidez / Licença parental e outra multidisciplinar, no dia 20 de Outubro para discussão e revisão do PAUF 2017.

	INDICADOR
	META
2017
	RESULTADO
2017
	VARIAÇÃO

	3-Taxa de divulgação da formação em serviço na UCCSMI
	100%

	90%
(9/10)
	

	4 – Taxa de cumprimento do plano de formação
	100%

	90%
	


Legenda:– Indicador Atingido> 90 % em relação à meta;– Indicador Quase atingido [80 %, 90 %] em relação à meta; – Indicador Não atingido < 80 % em relação à meta; – Indicador Não avaliado em relação à meta

À semelhança do ano anterior, os indicadores referentes à divulgação e cumprimento da formação foram atingidos na totalidade, de acordo com a meta proposta. Conforme definido para o ano 2017, foi implementada como estratégia de divulgação a afixação do Plano de Formação em todos os gabinetes do espaço físico da UCCSMI, estando também disponível na Área Reservada da Unidade para consulta pela equipa multidisciplinar, sempre que necessário. Em acréscimo, as ações de formação programadas foram divulgadas por e-mail pelos elos de ligação da formação da UCC, na semana anterior à data da sua concretização. Quanto ao cumprimento do plano de formação inicialmente divulgado e proposto foi também atingido, apenas com aferição das datas de implementação de algumas ações e com a eliminação de uma ação cuja pertinência deixou de se verificar. Ressalvamos que para o cálculo deste indicador não foi tido em consideração o cumprimento das datas previstas, mas sim o cumprimento das formações agendadas. Face aos resultados obtidos, pretende-se manter as mesmas estratégias para a divulgação e cumprimento do Plano de Formação para o ano 2018.

















	Ação de formação
	Taxa de profissionais presentes nas acções de formação em serviço
	Taxa de satisfação dos profissionais com a “Avaliação da Ação”
	Taxa de satisfação dos profissionais com a “Atuação dos Formadores”

	Cought Assist (Linde)
	100%
(14/14)
	91,2%
(n=14)
	97,7% 
(n=14)

	Microsoft Excel: Construção de bases de dados
	100%
 (12/12)
	84,1%
 (n=12)
	91,7%
(n=12)

	Microsoft Excel: Extração de dados
	100%
(11/11)
	92,4%
 (n=11)
	94,5% 
(n=11)

	SClinico – Padrão de documentação
	100%
(10/10)
	96%
 (n=10)
	98,4%
(n=10)

	Plano Nacional de Vacinação: actualização
	100%
(9/9)
	96,8%
 (n=9)
	99,1%
(n=9)

	Tratamento de úlceras de pressão: actualização
	100%
(8/8)
	97,3%
 (n=8)
	96%
(n=8)

	Mindfulness
	100%
(9/9)
	92% 
(n=9)
	96,9%
(n=9)

	Reabilitação no idoso

	100%
(9/9)
	86,6%
 (n=9)
	87,1%
(n=9)

	Motivação e dinâmicas de trabalho em equipa
	100%
(9/9)
	98,2%
 (n=9)
	99,1%
(n=9)

	Banco Público Células Cordão Umbilical Cordão Umbilical
	100%
(17/17)
	89,5% 
(n=17)
	98,4%
(n=17)

	Cálculo do Indicador
	100%
	92,4%
	95,9%

	META
	90%
	96%
	98%

	VARIAÇÃO
	
	
	


Legenda:– Indicador Atingido> 90 % em relação à meta;– Indicador Quase atingido [80 %, 90 %] em relação à meta; – Indicador Não atingido < 80 % em relação à meta; – Indicador Não avaliado em relação à meta

Valor (%) , n = nº de respostas, = i resposta


À semelhança de anos anteriores, os resultados referentes aos itens “Avaliação da Ação” e “Atuação dos Formadores” continuam a demonstrar um elevado grau de satisfação, ficando ligeiramente abaixo das metas definidas, mas ainda assim com resultados de indicador atingido. A presença a 100% da equipa nas ações de formação, superando a meta proposta, reflete o interesse e mais-valia que a mesma reconhece para o desenvolvimento de aperfeiçoamento das competências pessoais e profissionais dos elementos que a constituem e o envolvimento de todos os elementos na formação em serviço.



[bookmark: _Toc476585918][bookmark: _Toc504043117]AVALIAÇÃO DO IMPACTO DAS FORMAÇÕES EM SERVIÇO 

A importância da avaliação do impacto da formação levou a que desde 2013 fosse instituída a aplicação de um instrumento que permite efetuar a avaliação dos conhecimentos adquiridos pelos profissionais.
A aplicação do instrumento é feita antes de cada formação, sendo o formador responsável pela elaboração de um questionário-tipo com 4 questões, de verdadeiro ou falso, que é aplicado antes do início da formação e serve como diagnóstico inicial. Passadas 4 semanas é efetuada uma nova aplicação do questionário com o objetivo de avaliar os ganhos em conhecimento decorrentes da formação, embora não avalie de forma objetiva o seu impacto no desempenho profissional.
Este ano, foi possível aplicar o instrumento a todas as acções de formação, com exceção:
· Banco Público de Células do Cordão Umbilical – formação externa à UCC que foi dinamizado por um elemento externo à Unidade pelo que a avaliação do impacto da formação não coube à unidade.
Apresentam-se, de seguida os resultados obtidos, sendo que os dados apresentados são referentes à seguinte fórmula de cálculo: n.º total de respostas certas/n.º total de respostas:
	FORMAÇÃO
	1ª AVALIAÇÃO
	2ª AVALIAÇÃO

	Cought Assist (Linde)
	87,5%
(n=14)
	94,6%
(n=14)

	Microsoft Excel: Construção de bases de dados
	75,0%
(n=12)
	85,7%
(n=12)

	Microsoft Excel: Extração de dados 
	71,4%
(n=11)
	76,8%
(n=11)

	SClinico – Padrão de documentação*
	42,9%
(n=10)
	64,3%
(n=10)

	Plano Nacional de Vacinação: atualização
	41,1%
(n=9)
	44,6%
(n=9)

	Tratamento de úlceras de pressão: actualização*
	51,8%
(n=8)
	50,0%
(n=8)

	Mindfulness
	55,4%
(n=9)
	56,3%
(n=9)

	Reabilitação no idoso
	55,6%
(n=9)
	50%
(n=6)

	Motivação e dinâmicas de trabalho em equipa
	58,3%
(n=9)
	65,6%
(n=8)



Valor (%) , n = nº de respostas, = i resposta






[bookmark: _Toc504043118]QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO INTERNA DA UCCSMI

No ano de 2017, à semelhança dos anos anteriores, para a avaliação da atividade formativa desenvolvida na UCCSMI foi aplicado o impresso 2240_00_UCCSM_2645 - “Questionário de avaliação da formação da UCCSMI”.
Para uma melhor leitura e interpretação dos resultados obtidos, optou-se pela apresentação em gráficos.

	1. Como avalia o grau de importância da acção de formação?



[bookmark: _Toc473629740]
Gráfico 1 - Grau de Importância da Formação


	2. 
Como avalia o grau de utilidade da acção de formação que frequentou no desempenho da sua função atual?



	
[bookmark: _Toc473629741]Gráfico 2 - Grau de Utilidade para Desempenho Profissional



	3. Considera que esta formação foi útil para o seu desenvolvimento profissional, nomeadamente para a aquisição/ampliação de conhecimentos?




[bookmark: _Toc473629742]Gráfico 3 - Aquisição/Ampliação de Conhecimentos



	4. Considera que esta formação foi útil para o seu desenvolvimento pessoal?



[bookmark: _Toc473629743]Gráfico 4 - Grau de Utilidade para Desenvolvimento Pessoal






	5. Em que medida a formação foi útil para a melhoria da dinâmica da Unidade?




[bookmark: _Toc473629744]Gráfico 5 - Melhoria da Unidade

Da análise dos gráficos anteriores verificamos que a ação de formação “Motivação e dinâmicas de trabalho em equipa” emerge como a melhor avaliada nas globalmente nas cinco questões. A formação “Tratamento de Úlceras de Pressão: atualização” foi em termos globais a que suscitou menos interesse na equipa da UCC, talvez por ser uma temática já com muito investimento formativo e por isso não tanto percecionada como mais-valia. 
Relativamente à primeira questão, as ações que foram consideradas mais importantes pela equipa foram “Plano nacional de vacinação: actualização” e “Motivação e dinâmicas de trabalho em equipa”. Esta foi também uma das consideradas na segunda questão como das mais úteis assim como a ação “SClínico Padrão de documentação”, relacionado provavelmente com as alterações do padrão documentação que ocorreram durante o ano de 2017.
Relativamente ao processo de desenvolvimento profissional, nomeadamente para a aquisição e ampliação de conhecimentos por parte da equipa e também para o desenvolvimento pessoal, conforme se pode verificar na terceira e quarta questão destacam-se as acções “Mindfullness”, “Motivação e dinâmicas de trabalho em equipa” e ainda “Plano nacional de vacinação: actualização”, como as formações mais votadas como “muito úteis”.
Quando avaliada a formação mais útil para a melhoria da dinâmica da equipa (quinta questão), a ação “SClínico Padrão de documentação” surge em primeiro, seguido de “Motivação e dinâmicas de trabalho em equipa”, “Plano nacional de vacinação: actualização” e “Formação Excel: construção de bases de dados” todas classificadas da mesma forma. Este resultado reforça o crescente interesse da equipa na atualização de conhecimentos e melhoria do nível de cuidados prestados, assim como reflete maior interesse nas temáticas relacionadas com as atualizações exigidas no processo de monitorização das atividades desenvolvidas pela equipa da UCCSMI.
Deste modo, concluímos que o plano de formação foi efetivamente ao encontro das necessidades de formação da equipa face à dinâmica da UCC e da instituição, estando em linha com os desafios decorrentes no ano de 2017.



[bookmark: _Toc504043119]CONCLUSÃO

A dinamização do Plano de Formação 2017 foi cumprida com o reagendamento de algumas das ações para permitir a concretização das mesmas. A articulação eficaz entre os formadores/formandos envolvidos permitiu a operacionalização do plano de modo a minimizar o impacto das alterações necessárias e simultaneamente permitir que todos os elementos da equipa pudessem assegurar as atividades da sua responsabilidade.
Ao longo deste relatório foi feita a apresentação dos resultados e estratégias implementadas pela equipa da UCCSMI na operacionalização do Plano de Formação bem como uma análise reflexiva dos resultados obtidos da avaliação da formação da Unidade.
Em resumo, os indicadores propostos foram todos atingidos com valores superiores a 90% em relação à meta definida para 2017. Contudo e considerando o preconizado no documento de operacionalização do processo de contratualização de 2017, concretamente na subárea da formação interna, não foram monitorizadas as percentagem de profissionais envolvidos por grupo profissional e a percentagem de formações externas partilhadas devido ao facto da equipa não estar ainda, totalmente sensibilizada para esta necessidade. Este requisito será contemplado no plano de formação de 2018.
A avaliação do impacto da formação foi implementada em todas a s formações programadas e verificou-se que os resultados na 2ª avaliação foram superiores e aos da primeira avaliação em todas as formações, com excepção de duas (Tratamento de Úlceras de Pressão e “Reabilitação no idoso”). Salvaguardamos que na acção “Reabilitação no idoso” não foi possível fazer a 2ª avaliação a 3 elementos da equipa se encontram em ausência prolongada do serviço e que estiveram presentes na formação. Consideramos que, de modo global, a implementação da formação em serviço teve impacto nos conhecimentos dos profissionais.
A análise dos resultados do questionário de avaliação da formação da UCCSMI, permite afirmar que o plano de formação respondeu às necessidades de formação da equipa face à dinâmica da UCC e da instituição, estando em linha com os desafios decorrentes no ano de 2017.
Tal como nos anos anteriores, de modo a ser possível definir o Plano de Formação para o ano 2018, foi solicitado aos profissionais que integram a equipa da UCCSMI que identificassem as necessidades formativas percepcionadas através de um questionário de preenchimento eletrónico (Google docs), no final do ano 2017 (ver documento em anexo).
Com a colaboração da equipa, foi possível a elaborar do Plano de Formação 2018, de modo a responder às expectativas dos profissionais e tendo como objetivo principal a melhoria da qualidade dos cuidados prestados aos utentes, famílias e comunidades da área de abrangência da UCCSMI.
Face aos resultados obtidos no ano 2017 e aos dados obtidos no diagnóstico das necessidades formativas, será definido o Plano de Formação em Serviço 2018, que se apresentará em documento específico para o efeito.


[bookmark: _Toc504043120]INDICADORES PROPOSTOS PARA O ANO 2018
Apresentam-se, de seguida, os indicadores propostos para o ano de 2018 para a área da Formação em Serviço.
	INDICADOR
	HISTÓRICO
2017
	META
2018

	Taxa de reuniões em serviço programadas e efetuadas 
	91,7%
	90%

	Taxa de profissionais presentes nas reuniões de serviço
	100%
	96%

	Taxa de divulgação da formação em serviço 
	90%
	95%

	Taxa de cumprimento do plano de formação
	90%
	90%

	Taxa de profissionais presentes nas acções de formação em serviço
	100%
	90%

	Taxa de satisfação dos profissionais com a “Avaliação da Ação”
	92,4%
	        96%

	Taxa de satisfação dos profissionais com a “Atuação do Formador”
	95,9%

	98%






[bookmark: _Toc504043121]CRONOGRAMA
De seguida apresentamos o cronograma previsto para o cumprimento do Plano de Formação 2018:
	
	ANO 2018

	Atividade
	1º Semestre
	2º Semestre

	Divulgação da Formação em Serviço da UCCSMI
	

	Monitorização do n.º de profissionais presentes nas acções de formação em serviço
	

	Promoção da discussão e divulgação de temáticas de interesse comum ao funcionamento e organização das actividades da UCCSMI nas reuniões em serviço
	

	Monitorização dos profissionais presentes nas reuniões de serviço
	

	Avaliação do grau de satisfação dos profissionais da UCCSMI
	
	



Atividade a realizar
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Como avalia o grau de importância da ação de formação	Formação - Cough Assist	Formação - Excel: Construção de Bases de Dados	Formação - Excel: Extração de dados (Apresentação de base de dados interna da UCC)	Formação - Plano Nacional de Vacinação (atualização)	Formação - Sclínico Padrão de Documentação	Formação - Tratamento de Úlceras de Pressão (atualização)	Formação - Mindfullness	Formação - Reabilitação no Idoso	Formação - Motivação e Dinâmicas de Trabalho em Equipa	83.928571428571431	87.5	86.36363636363636	93.75	87.5	78.125	91.666666666666657	80	90.625	Como avalia o grau de utilidade da ação de formação que frequentou no desempenho da sua função atual	Formação - Cough Assist	Formação - Excel: Construção de Bases de Dados	Formação - Excel: Extração de dados (Apresentação de base de dados interna da UCC)	Formação - Plano Nacional de Vacinação (atualização)	Formação - Sclínico Padrão de Documentação	Formação - Tratamento de Úlceras de Pressão (atualização)	Formação - Mindfullness	Formação - Reabilitação no Idoso	Formação - Motivação e Dinâmicas de Trabalho em Equipa	75	85.416666666666657	79.545454545454547	84.375	87.5	68.75	83.333333333333343	82.5	87.5	Considera que esta formação foi útil para o seu desenvolvimento profissional, nomeadamente para aquisição/ampliação de conhecimentos	Formação - Cough Assist	Formação - Excel: Construção de Bases de Dados	Formação - Excel: Extração de dados (Apresentação de base de dados interna da UCC)	Formação - Plano Nacional de Vacinação (atualização)	Formação - Sclínico Padrão de Documentação	Formação - Tratamento de Úlceras de Pressão (atualização)	Formação - Mindfullness	Formação - Reabilitação no Idoso	Formação - Motivação e Dinâmicas de Trabalho em Equipa	73.214285714285708	87.5	81.818181818181827	93.75	90	68.75	94.444444444444443	80	90.625	Considera que esta formação foi útil para o seu desenvolvimento pessoal	Formação - Cough Assist	Formação - Excel: Construção de Bases de Dados	Formação - Excel: Extração de dados (Apresentação de base de dados interna da UCC)	Formação - Plano Nacional de Vacinação (atualização)	Formação - Sclínico Padrão de Documentação	Formação - Tratamento de Úlceras de Pressão (atualização)	Formação - Mindfullness	Formação - Reabilitação no Idoso	Formação - Motivação e Dinâmicas de Trabalho em Equipa	71.428571428571431	87.5	79.545454545454547	93.75	85	68.75	97.222222222222214	80	90.625	Em que medida a formação foi útil para a melhoria da dinâmica da Unidade	Formação - Cough Assist	Formação - Excel: Construção de Bases de Dados	Formação - Excel: Extração de dados (Apresentação de base de dados interna da UCC)	Formação - Plano Nacional de Vacinação (atualização)	Formação - Sclínico Padrão de Documentação	Formação - Tratamento de Úlceras de Pressão (atualização)	Formação - Mindfullness	Formação - Reabilitação no Idoso	Formação - Motivação e Dinâmicas de Trabalho em Equipa	80.357142857142861	87.5	86.36363636363636	87.5	90	75	86.111111111111114	82.5	87.5	image1.jpeg
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